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OD 97

As viagens de transporte coletivo eram duas vezes mais caras e quase duas vezes e meia 
mais demoradas que por transporte individual

A população com renda familiar inferior a dez salários mínimos tinha mobilidade duas vezes 
e meia menor, tempo de viagem um terço maior e acessibilidade oito vezes menor que a 
população de renda mais alta

1977 1987 1997

Índice de Mobilidade (viagens mot./pessoa) 1,53 1,32 1,23
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A participação do transporte 
individual supera a do 
transporte coletivo e mantém  
tendência estável
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ANTECEDENTES: PITU 2025

72 % dos investimentos em linhas metroferroviárias

Objetivos

- Melhoria da acessibilidade / diminuição dos tempos de viagem

- Aumento da mobilidade dos usuários de transporte coletivo

- Redução da poluição e do número de acidentes

Política Urbana

“...prevê-se a construção de um sistema de transporte rápido de massa na escala
da metrópole e com o efeito de permitir o adensamento do core consolidado, 
aliviando a pressão de urbanização na periferia, além da franja urbanizada.”
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Equivalência entre modos
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MODERNIZAÇÃO DA FERROVIA: PROPOSTA PITU
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OBJETIVO:

Conduzir a infraestrutura instalada ao limite de seu desempenho, prestando seus
serviços num patamar de excelência.

HORIZONTE 2012:

Recuperação e modernização de seus diversos sistemas, compatibilizando oferta
com demanda – intervalo mínimo de 3 minutos para todas as linhas

PROJETO FUNCIONAL: MODERNIZAÇÃO DA MALHA DA CPTM
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